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Velódromo da Barra sofre 

terceiro incêndio desde 2017
Equipamento do Parque Olímpico não teve danos na estrutura

Por déborah Gama

Na madrugada desta quarta-
-feira (8), um incêndio destruiu 
parte do teto do Velódromo do 
Parque Olímpico do Rio de Janei-
ro, na Barra da Tijuca. O Corpo 
de Bombeiros foi acionado pouco 
depois das 4h pela brigada de in-
cêndio do próprio equipamento 
e foram capazes de conter as cha-
mas. Por volta das 11h, o fogo 
retornou, mas foi controlado ra-
pidamente pelos militares. Não 
houve feridos, nem impactos ao 
acervo do Rio Museu Olímpico 
ou à pista do Velódromo. A causa 
do incêndio ainda não foi divul-
gada. 

Segundo os bombeiros, cerca 
de 60 militares, de dez quartéis, 
atuaram na ocorrência, com o 
apoio de mais de 20 viaturas e 
equipes especializadas, para evitar 
que as chamas se alastrassem para 
outras áreas do complexo.

“Quando chegamos o fogo 
já estava em grande proporção. 
Usamos viaturas aéreas e estabe-
lecemos prontamente as platafor-
mas para atuar de maneira e�caz. 
Atuamos inclusive na parte inter-
na da estrutura. A prioridade foi 
evitar que o incêndio se alastrasse 
para outras áreas do complexo, 
sendo possível preservar o museu 
e o interior da edi�cação”, a�rmou 
o coronel Tarciso Salles, Secre-
tário de Estado de Defesa Civil e 
o Comando-Geral do Corpo de 
Bombeiros Militar. 

Ao acompanhar o trabalho de 
combate ao incêndio e a vistoria 
técnica ao Velódromo, o prefeito 
Eduardo Cavaliere aponta que 
apenas uma pequena área do Rio 
Museu Olímpico foi afetada e 
será reformada, mas o acervo está 
completamente preservado, assim 
como a estrutura e pista do Veló-
dromo. Além disso, o represen-
tante destacou que os equipamen-
tos do museu têm seguro. 

Cavaliere também ressaltou 
a importância do sistema anti-
-incêndio do museu. “O equipa-
mento tem todos os sistemas de 
incêndio, 100% das aprovações 
do Corpo de Bombeiros. A bri-
gada de incêndio do Rio Museu 
Olímpico e do Velódromo foi 
fundamental, junto com o time 
dos bombeiros, para minimizar 
os impactos desse incêndio”, �na-
lizou o representante. 

O local estava sendo utiliza-
do pela Confederação Brasileira 
de Esgrima para treinamento e 
competição das equipes que es-
tão participando do campeonato 
mundial júnior e cadete da moda-
lidade, que acontece na Arena 1 
do Parque Olímpico. 

Funcionamento do 
Velódromo e Museu 
Olímpico 

No andar superior do Velódro-
mo Olímpico, funciona o Rio Mu-
seu Olímpico, instalado em uma 
área de aproximadamente 1.700 
metros quadrados. O espaço reúne 
um acervo de cerca de 1 mil peças, 
distribuídas em 13 áreas temáticas, 
com aproximadamente 80 expe-
riências interativas e atividades. 
Desde a inauguração, o museu já 
recebeu cerca de 20 mil visitantes. 

Já o Velódromo Olímpico é um 
equipamento ativo, com funciona-
mento contínuo e oferta regular 
de atividades esportivas e culturais 
gratuitas, além de receber mensal-
mente cerca de 2 mil pessoas. Ao 
todo, o espaço atende aproximada-
mente 4.280 pessoas, a partir dos 
seis anos de idade, distribuídas em 
33 modalidades esportivas e de la-
zer, como vôlei, basquete, ginástica, 

ciclismo, jiu-jitsu, judô, beach ten-
nis e handebol.

O Velódromo também man-
tém convênios com entidades es-
portivas de alto rendimento, como 
as confederações brasileiras de ci-
clismo, esgrima e levantamento de 
peso, além da federação de ginástica 
do Estado do Rio de Janeiro, permi-
tindo que atletas das seleções utili-
zem o espaço para treinamentos.

Velódromo já foi alvo de 
outros dois incêndios 

O incêndio da madrugada 
desta quarta-feira (8) não foi o 
primeiro a atingir o Velódromo 
do Parque Olímpico do Rio. Em 
2017, apenas um ano após os Jo-
gos Olímpicos,  a estrutura foi 
dani�cada duas vezes por chamas 
causadas pela queda de balões. 

O primeiro episódio aconteceu 
em 30 de julho e, assim como no 
incêndio desta madrugada, atingiu 

uma área considerável do teto da 
arena esportiva. Quase quatro me-
ses depois, em novembro daquele 
ano, outro incêndio atingiu a es-
trutura e, segundo as autoridades, 
também foi causado pela queda de 
um balão. Em ambos os casos, não 
houve feridos. 

Já em 2018, outro episódio da-
ni�cou o teto do Velódromo, mas 
ao invés das chamas, um temporal 
foi o responsável por causar estra-
gos à cobertura da arena. Devido 
às fortes chuvas, houve alagamen-
to no local e a pista precisou pas-
sar por reparos. 

De que é feito o “teto” 
do Velódromo? 

Com telhas metálicas e cober-
tura tipo TPO (Poliole�na Ter-
moplástica) impermeabilizante, o 
“teto” do Velódromo é um produto 
de alta tecnologia, com uma parte 
feita de lã, uma seção mais espessa 
e outra externa, que faz o isolamen-
to da temperatura. A construção é 
ideal para coberturas de grande por-
te e lajes, oferecendo durabilidade, 
alta resistência a raios UV, �exibi-
lidade e vedação por solda térmica. 

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, o fogo atingiu princi-
palmente o forro e parte da cober-
tura, feitos de material sintético, que 
ao ser incendiado, naturalmente se 
soltava da estrutura e caia em cima 
do pavimento, acentuando ainda 
mais o incêndio. A estrutura interna 
do velódromo não foi comprome-
tida, e os bombeiros conseguiram 
preservar áreas sensíveis do prédio. 

Governo do Rio

Governo do Rio

Bombeiros utilizam cestas aéreas para apagar o fogo no Velódromo

Fogo invade parte do Rio Museu Olímpico

A Secretaria Municipal de 
Ordem Pública realizou, nes-
ta terça-feira (7), doze ações 
de �scalização em ciclovias 
no Rio em função do novo 
Decreto Municipal nº 57.823, 
que regulamentou a circula-
ção de ciclomotores, bicicletas 
elétricas e patinetes elétricos 
na cidade do Rio. 

O documento ainda esta-
beleceu regras de circulação, 
limites de velocidade, uso de 
equipamentos de proteção 
individual e diretrizes de �s-
calização. As ações ocorre-
ram em ciclovias dos seguin-
tes bairros: Barra da Tijuca, 
Recreio dos Bandeirantes, 
Laranjeiras, Lagoa, Copaca-
bana, Leblon, Ipanema e Bo-
tafogo. Os agentes munici-
pais abordaram 819 pessoas, 
a maior parte delas guiando 
ciclomotores nas ciclovias, 
o que é proibido segundo 
o novo decreto. Não foram 
aplicadas multas, já que as 
ações são educativas.

“Um ponto que vale ser 
destacado neste segundo dia 
de �scalização é a utilização 
de equipamentos de proteção 
individual, principalmente 
capacetes. Não dá para cravar 
que isso já seja um efeito do 
decreto, mas foi uma observa-
ção importante trazida pelas 
equipes de �scalização”, des-
tacou o secretário municipal 
de Ordem Pública, Marcus 
Belchior.

Agentes da Seop, da CE-
T-Rio, da Guarda Municipal 
e da Secretaria Municipal 
de Assistência Social expli-
caram aos condutores sobre 
as novas regras válidas para 
a cidade do Rio. As ações 
foram realizadas pela ma-
nhã e durante a tarde. Uma 
ação ainda está prevista para 
o turno da noite. Cidadãos a 
bordo de bicicletas elétricas 
também foram abordados 
pelas equipes para que todos 
os esclarecimentos fossem 
prestados aos ciclistas. A 
operação vai se estender nos 
próximos dias.

Vale lembrar que os ciclo-
motores deverão ser empla-
cados até 31 de dezembro de 
2026 e só poderão ser guia-
dos por pessoas habilitadas. 
Esse tipo de veículo poderá 
transitar na cidade em vias 
de até 60 km/h, pelo bordo 
direito e no sentido da via. Já 
as bicicletas elétricas deverão 
priorizar ciclovias, ciclofaixas 
e ciclorrotas. Quando não 
houver a estrutura, poderão 
circular apenas em vias de até 
60 km/h, pelo bordo direito 
e no sentido da via.
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